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 - e = ESPESSURA MĉNIMA IGUAL OU SUPERIOR 

AO VALOR DEFINIDO PELO DIMENSIONAMENTO

OBSERVA¢ëO

 - E = ENTREVIA  ( VARIĆVEL)

 - A POSI¢ëO DO 3Á TRILHO REFERENTE A BITOLA MISTA SERĆ DEFINIDA EM CADA PROJETO
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SE O FEIXE DE LINHAS NO PROSSEGUIMENTO DO PĆTIO TIVER 4 OU MAIS
OBS.:

LINHAS, A ENTREVIA MĉNIMA SERĆ DE 5,50m PARA INCLUSëO

DE DRENAGEM COM A ADEQUA¢ëO DA INCLINA¢ëO TRANSVERSAL 


